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Trabalhadores aprovam pauta para Campanha Salarial

Abaixo-assinado é entregue a comissão 
de educação da assembleia legislativa

Em audiência pública na 
Comissão de Educação da Assem-
bleia Legislativa do RS, realizada 
no dia 10 de setembro, foi entregue 
abaixo-assinado com 1.352 assina-
turas, com o pedido de implanta-
ção do ensino médio e do EJA 
noturno na Escola Estadual Evaris-
to da Veiga de Guaíba. A coleta de 
assinaturas junto à comunidade 

escolar e, também, aos trabalhado-
res representados pelo sindicato 
foi apoiada pelo SINPACEL-RS. 
Participaram da audiência com 
direito a fala a diretora da escola, 
Patrícia Varella, o presidente do 
conselho escolar, Felipe Sanzi, e o 
vice-presidente do SINPACEL-RS, 
Walter Fogaça.

No dia 17 de setembro, em assembleia 
realizada na sede do SINPACEL-RS, 
trabalhadores das indústrias de celulose 
e papel ratificaram o resultado das 
discussões feitas em seis reuniões prévias 
à assembleia, e aprovaram a pauta de 
reivindicação para a campanha salarial, 
que será negociada na Convenção Coleti-
va de Trabalho 2019/2020. 

Na oportunidade, esteve presente o 
presidente da Federação dos trabalhado-
res do setor de celulose e papel de São 
Paulo, José Roberto - o Betinho -, que veio 
prestigiar essa importante assembleia. 
Betinho elogiou a participação dos traba-
lhadores e a necessária sintonia das nego-

ciações do setor em nível nacional.

Posteriormente, Walter Fogaça, 
vice-presidente do SINPACEL-RS, apre-
sentou uma análise da conjuntura políti-
ca, econômica e social do país para os 
trabalhadores. Fogaça começou sua fala 
fazendo uma retomada das decisões 
tomadas pelo Congresso Nacional desde 
2016, as quais tiveram significativo 
impacto nas negociações salariais e nos 
direitos dos trabalhadores hoje. O 
vice-presidente chamou a atenção sobre 
as desigualdades econômicas e sociais ao 
longo do tempo, e o quanto aumentou a 
pobreza e a miséria nos últimos anos. Por 

fim, destacou a importância do voto nas 
próximas eleições municipais, com refle-
xos da composição do Congresso Nacio-
nal em 2022. 

O economista Ricardo Franzoi, técni-
co do DIEESE, apresentou o panorama 
econômico do setor de celulose e papel. 
Também os cenários da economia exter-
na e brasileira, que podem influenciar 
nas negociações e o quadro das negocia-
ções e seus resultados no Rio Grande do 
Sul. Posteriormente, o presidente do 
SINPACEL-RS, João Caldas, apresentou 
a pauta de reivindicações a qual foi apro-
vada em votação. 
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Bolsonaro sanciona lei 1384 que facilita

sonegação de impostos e fraudes trabalhistas

Mais uma lei sancionada por Jair 
Bolsonaro (PSL) vai prejudicar os 
trabalhadores e as trabalhadoras e 
também a arrecadação de impostos. 
Aprovada pelo Congresso Nacional, 
a lei nº 13.874/2019, da Liberdade 
Econômica, conhecida como minirre-
forma Trabalhista, diz em seu artigo 
7º que os bens dos patrões não pode-
rão ser usados para pagar dívidas da 
firma, sejam trabalhistas ou impos-
tos. Apenas aqueles que comprova-
damente tiveram o propósito de lesar 
os credores terão seus bens bloquea-
dos. Ou seja, além dos trabalhadores, 
o próprio governo poderá ser afeta-
do se a empresa fechar e não pagar 
seus impostos.

A nova lei, que tirou outros direi-
tos da classe trabalhadora, é dura-
mente criticada pelo presidente do 
Sindicato Nacional dos Auditores da 
Receita Federal (Sindifisco), Kleber 
Cabral. Quando uma dívida está em 
fase de cobrança pela Procuradoria 
da Fazenda, o instrumento que existe 
para obrigar os sonegadores a pagar 
é o bloqueio de bens dos sócios e/ou 
proprietários, explica.

"Até antes da promulgação desta 
lei tínhamos instrumentos para com-
bater a sonegação e a fraude, agora 
haverá fraudes e sonegação ampara-
dos por lei. Vai ter sócio muito rico 
de empresa sem nenhum patrimô-
nio", destaca Cabral.

Para o presidente do Sindifisco, os 
empresários honestos também serão 
prejudicados porque sonegadores de 
impostos acabam tendo condições 
financeiras melhores. “É uma 
concorrência desleal com quem 
cumpri a lei, pagando seus tributos 
em dia. Já essa nova lei caminha no 
sentido de estimular a inadimplência 
e a sonegação”.

Trabalhador é o elo mais frágil

Essa lei vai atingir sobremaneira o 
trabalhador que terá muitas dificul-

dades em provar que o patrão agiu 
de má fé para não pagar seus direi-
tos. A análise é de Ronaldo da Silva 
Callado, diretor de Comunicação da 
Associação Nacional dos Magistra-
dos da Justiça do Trabalho (Anama-
tra) e presidente da Associação dos 
Magistrados do Trabalho da 1ª 
Região (RJ).

“Não poder penhorar os bens dos 
sócios para pagar dívidas trabalhis-
tas, sem dúvida nenhuma, será terrí-
vel para o trabalhador”, afirma 
Ronaldo.

Ele lembra que o governo Bolso-
naro recentemente aprovou outra 
medida contra o trabalhador que é a 
cobrança de impostos sobre horas 
extras, 13º salário e férias, antes isen-
tos de cobrança nos acordos judiciais 
e extrajudiciais.

“São duas medidas. Ao mesmo 
tempo em que o governo libera o 
patrimônio dos sócios, para cumprir 
dívidas trabalhistas, ele faz outra lei 
para incidir o recolhimento de 
impostos e Previdência nos acordos 
judiciais de trabalho. O governo 
arrocha o trabalhador e suaviza para 
os empresários. Nas duas questões 
quem perde é o trabalhador”, afirma 
o juiz do Trabalho.

Fonte: CUT BRASIL

Sinpacel-RS prestigia mais uma vitória de Luiz Garcia

O atleta guaibense Luiz Garcia 
venceu no 19º Campeonato Mercosul 
de Powerlifting. No dia 07 de setem-
bro, na cidade de Bagé, a Academia 

Pódium se fez presente, representa-
da com sucessos pelos seus atletas. 
Anderson Panus, categoria 120 kg 
(super máster), ficou em 1º lugar no 
levantamento terra, quebrando o 
recorde, levantando 280 kg. Ele 
também ficou em 1ª lugar no terra, 
no geral da competição. Altamiro P. 
dos Santos, na categoria 75 kg (mas-
ter 1), conquistou o 1º lugar no 
supino e levantamento terra. O técni-
co e atleta da equipe Luiz Garcia foi o 
campeão na categoria 82,5 kg (mas-
ter), ficando em 1º lugar no supino, 

terra e também no agachamento. 

O apoio do SINPACEL-RS a 
equipe guaibense se deu na promo-
ção de arrecadação de fundos por 
meio da venda de rifas. Os valores 
ajudam no deslocamento e estadia 
dos atletas nos locais das competi-
ções.

Parabéns a todos esses campeões 
pela dedicação, pelo resultado de 
seus esforços, e também por levar o 
nome do município de Guaíba para o 
Mercosul.



www.sinpacel-rs.com.br | facebook.com/SinpacelRS UNIÃO SINDICALUNIÃO SINDICAL | SETEMBRO DE 2019 |FILIADO À CUT - CNQ 33

Publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias de Celulose, Papel, Papelão, Artefatos e 

Cortiça de Guaíba e Região/RS.

Tiragem: 2.300 impressos

CNPJ 90.830.183/0001-65
Rua Bento Gonçalves, 304, Centro – Guaíba/RS

RESPONSÁVEIS: João Caldas, presidente do 
SINPACEL; Cesar Augusto Peteffi, diretor de 
divulgação e cultura

DIAGRAMAÇÃO: Ciao! Comunicação

CONTATO: 51 3480-2900 | 51 3480-2973
sinpacel-rs.com.br | facebook.com/SinpacelRS

EXPEDIENTE

UNIÃO SINDICALUNIÃO SINDICAL

FILIADO À

Bolsonaro muda regra de segurança do
trabalho para beneficiar patrão

Com o objetivo de reduzir os custos 
para o empresariado, uma verdadeira 
obsessão desta gestão, o governo de Jair 
Bolsonaro (PSL) está mudando de forma 
apressada Normas Regulamentadoras 
(NRs) de segurança do trabalho, que 
podem colocar em risco a saúde e a segu-
rança dos trabalhadores e das trabalha-
doras. Uma delas, é a NR 3, que impôs 
uma série de condições para os auditores 
fiscais do trabalho embargarem ou inter-
ditarem um local de trabalho.

Antes, os auditores podiam embar-
gar todo um setor a partir de um único 
equipamento que colocasse a saúde ou a 
vida do trabalhador em risco, até que a 
empresa tomasse as medidas de preven-
ção e precaução para o saneamento do 

problema. Agora, os auditores terão que 
seguir a orientação da “matriz de risco”, 
copiada da Nova Zelândia e do Reino 
Unido, que define as escalas de gravida-
de das infrações, dificultando a análise 
de embargos e interdições, o que pode 
deixar os trabalhadores expostos a riscos 
iminentes.

Os riscos que mudanças como essa 
representam e a celeridade do processo 
preocupam os representantes dos traba-
lhadores, que foram contrários à publi-
cação da NR 03, na Comissão Tripartite 
Paritária Permanente (CTPP), formada 
também por representantes do governo 
e patrões.

Para a CUT e o Ministério Público do 
Trabalho (MPT), o governo está prejudi-

cando o debate democrático e colocando 
em risco a saúde e a segurança de 
milhões de trabalhadores. O vice coorde-
nador nacional de Defesa do Meio 
Ambiente do Trabalho (Codemat) do 
MPT, Luciano Leivas, que atua como 
consultor na CTPP, com apoio de um 
corpo técnico formado por engenheiros e 
médicos, concorda com a CUT. Para ele, 
a celeridade pode prejudicar o debate 
democrático.

Para o procurador, as novas normas 
não podem colidir com as convenções 
internacionais que tratam da segurança 
do trabalho, nem com a Constituição, 
que em seu artigo 7º garante a segurança 
do trabalhador.

Fonte: CUT Brasil

Questionamentos das taxas de correções
do FGTS terminam em novembro

A ação que trata do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço – FGTS é 
referente à discussão do índice de corre-
ção utilizado até o presente momento, 
que é a Taxa Referencial – TR. Esse inde-
xador vem nos últimos anos apresentan-
do índices inferiores aos indicadores do 
patamar inflacionário, estimando, assim, 
que as contas fundiárias vêm sofrendo 
perdas monetárias em prejuízo ao direito 
dos trabalhadores.

Assim, o objetivo da ação é analisar a

viabilidade jurídica de questionar o 
critério de atualização monetária dos 
valores das contas vinculadas ao FGTS, 
sendo o prazo prescricional para o 
ajuizamento da ação até o dia 13 de 
novembro de 2019.

O Plantão jurídico do SINPACEL-RS 
está à disposição para maiores esclareci-
mentos aos interessados na presente 
demanda nas terças-feiras, das 9h às 
11h30.
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A pesquisa de opinião iniciada no 
mês de setembro pelo SINPACEL-RS 
terá continuidade em outubro 
devido as questões logísticas para 
alcançar todas as empresas e todos os 
turnos, visando atingir o maior 

número possível de pesquisados. Os 
dados que já foram coletados estão 
em fase de tabulação.

A meta é a divulgação do resulta-
do da pesquisa até o final de 2019. 

O sucesso dessa iniciativa será a 
efetiva participação dos pesquisados 
na devolução dos questionários. 
Lembramos que não haverá a identi-
ficação dos participantes, pois o obje-
tivo é saber a opinião coletiva.

PESQUISA DE OPINIÃO – ANDAMENTO

Você e sua família
junto com a gente

COMUNITÁRIO
SÓCIO

É trabalhador
ou aposentado?
POR R$ 46 MENSAIS:
(ATÉ 3 DEPENDENTES)
ATENDIMENTO MÉDICO
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO
médicos especialistas
COLÔNIA DE FÉRIAS EM SC

Associe-se!
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